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A pesquisa objetivou investigar como se constituem as relações numéricas de uma estudante 

com paralisia cerebral espática, considerando conceitos matemáticos iniciais, esquemas 

protoquantitativos
3
 e situações-problema envolvendo o conceito de número. A investigação, 

oriunda de uma dissertação de mestrado
4
, foi desenvolvida na linha de pesquisa Educação 

Inclusiva em Ensino de Ciências e Matemática no PPGECIM da ULBRA, contemplando um 

estudo de caso
5
. A pesquisa teve duração de um ano, acompanhando a estudante ao final do 5º 

ano e, em parte, do 6º ano do Ensino Fundamental. Foram desenvolvidas observações, 

entrevistas semiestruturadas com profissionais da escola e responsáveis, além de intervenções 

pedagógicas. Tais intervenções voltaram-se à construção do conceito de número, classificação 

e quantificação. A partir de uma análise descritiva interpretativa
6
, constatou-se que a 

estudante demonstra maior envolvimento nas atividades com materiais concretos de seu 

interesse pessoal. Com os esquemas protoquantitativos, observou-se que a estudante 

relacionava com mais segurança à representação do número por meio dos dedos das mãos. 

Destaca-se que foi fundamental conhecer o universo da estudante para organizar um 

planejamento de acordo com sua realidade. Entende-se ser necessário um aprofundamento nas 

pesquisas em relação à paralisia cerebral no contexto educacional, de forma a contribuir com 

os profissionais da educação para acolher a diversidade e trabalhar de forma mais efetiva o 

processo de inclusão.  
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